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PROVÍNCIA DE S. PAULO YTU' 20 de Março de 1880 BRAZIL 

COBBESFQVOSCU 

Pariz, 19 de Fevereiro de 1880. 

Na câmara franceza deo-se, ha dias, um 
facto escandaloso. Um deputado bonapar-
tista, dirigindo uma interpellação ao mi­
nistro da justiça, revelou que certo promo­
tor publico de Nimes só fora demittido do 
seo cargo a pedido de ura deputado repu­
blicano, o snr. Seignebos. Disse que este 
deputado republicano quiz desse modo vin­
gar-se do dito promotor, que,lá se vão dois 
annos,havia requerido contra elle n'um pro 
cesso perdido por esse deputado, e, para 
comprovar o facto, apresentou uma carta o 
um telegramma do snr. Seignebos. N'osses 
dois documentos, o deputado republicano 
gaba-se de ter obtido a demissão do seo ad­
versário, accrescentando que os outros ma­
gistrados também hão de ter o seo dia. 

O ministro da justiça protestou, indigna­
do, declarando que o snr. Seignebos jacta­
ra se de uma péssima acção que não havia 
commettido, já que nunca havia pedido aj 
demissão do seo adversaiio. Não obstante, 
os deputados republicanos n:lo quizorão tor 
nar so solidários do seo leviano e vingativo 
collega, e, quando o snr. Seigtíebos subiu á 
tribuna para dar algumas explicações, foi 
ouvido com despreso, e todos afastarão-se 
d'ello. 
O ultimo discurso do snr. de Freycinet 

acerca da questão da amnistia, discurso em 
que o presidente do conselho declarou que 
o governo não admitiria a amnistia plená­
ria dos communisi I-Í, em quanto estes não 
se mosti arrependidos de seos crimes, 
em quanto os seos defensores considerassem 
.essa medida como uma rehabilitação.foi ap-
provado por todas as potências estrangeiras. 
Todos os embaixadores, a princ piar pelo 
embaixador d'Allemanha,o principo de Vo-
henlake, forão çumprimental-o pelo seo 
triumpho oratório e político. 

— O imperador da Rússia acaba de ser vi-
ctima de um odioso e destimido attentado. 
O.s nihilistas«minarão a salla de jantar, e, 
no dia 17, quando o soberano devia alii a-
char-se com toda a família imperial,lizerão 
saltar a mina. Por um acaso providencial, 
o imperador estava atrazado, e nenhum 
membro da família imperial foi ferido. Só 
sofFrerão os guardas. Já ha 7 mortos e 55 
feridos. A força da explosão foi tal que soa-
lho inteiro saltou pelos ares. E' o terceiro 
attentado contra o Czar em menos de um 
anno. 

— O senado francez adoptou em segunda 
leitura o projecto relativo á composição do 
conselho superior da instrucção publica. 
Na câmara dos deputados tem continuado 
sem incidente a discussão da tabeliã das 
alfândegas. 

— Amanhã, os três governos da Inglater­
ra, França e Allemanha devem de derigir 
uma nova idêntica ao governo de Brucha-
rest, annunciando que reconhecem orficiai-
mente o governo e a independência da Rou 
mania, que já forão reconhecidos pela Itá­
lia, Rússia e Áustria. 

— A diva Adelina Patti, a incomparavel 
cantora, começou aqui as suas representa­
ções no theatro Italiano, e tem sido muito 
festejada. No theatro Francozf foi a scena 
uma nova comedia de VictoriogSardou, in­
titulada: Daniel Rochal. Insuccesso com­
pleto,- patoadas ê aŝ obios. 

— Em quanto o snr. Naquet guerreia aqui 
a favor do divorsio,em Roma o papa escre­
ve uma encyclica reprovando essa refor-j 
ma. E' 6 irdua questão do dia aqui.! 

— O presidente da republica deve dar o 
seo segundo baile no palácio do Elyseo a 
27 do corrente. O palácio não pode conter 
mais de 4 000 pessoas, e já tom 50.000 
didos ! 

— O dr. Torres Caiced itor hiso 
americano emiuente e ministro de 
vador em Pariz, está para desposar se com 
a exin. sra. Seminaria, joven£linda e pren­
dada, pertencente a uma rica família do 
Equador. 

ja do Bom Jesus as 6 e as 7 horas, na do! amigo e eminente jornalista Quintino Bo-
Carmo as 8, na do Patrocinio, Conventinho j cayuva. 
e Misericórdia as horas do costume. A medalha àe que se tralha constituo uma 

_ _.,„ ~ idas maii tincções que são concedidas 
Imprensaltuana-Os emprega- „. U o Sft < t e m recebl(l() U e s 

dos de nossa oracina reclamao um feriado] t e m
 l

rQsUào servi rec0Dhecidamen-
te relevantes, e poucos são os estrangeiros 
que gozão de distinção, que agora é tão di­que coraeção na quarta feira ; attondendo 

ao insistente e justo pedido, não podemos 
dar o jornal no próximo sabbado; pedimos 
aos nossos assigantes venia pela primeira 
interrupção que*fazeraos. 

gnaraente concedida ao nosso estimavel 
compatriota.» 

C e n t e n á r i o d e C a m ò e s — A se­
rie dos trabalhos, annunciados em Portu­
gal até o presente, para festejar o terceiro 
centenário de Camões, em 10 de Junho dos-

P a s g a m e n t o - Depois de um longo 
e penozo soffriraento, no dia 16, deo a al­
ma ao Creador a sra. d. Leopoldina de As­
sis Martins, virtuosa esposa do nosso amigo j t e a n n o> à a seguinte : 
João Martins de Mello. ° 0s Lusíadas, pelo edit 

A finada deixa 7 filhos menores na or-
phandade. 

Ao choroso esposo e a sua numerosa fa­
mília nossas condolências. 

Ü'Aâ£iiLii 

— A questão irlandeza está sendo muito 
ventilada no parlamento inglez. Nos Esta:-
dos-Unidos. o agitador irlandez, o deputa­
do Parnell, tem reunido soramas importan­
tes para soccorrer os seos patrícios e con­
tinuar a sua patriótica campanha a favor 
da autonomia da Irlanda. 

— Pelo vapor que sahe a 20 de Fevereiro 
de Bordóos segue para o Brazil o dr. Dio-
go Rodrigues de Vascpncellos, intelligen-
tissirao engenheiro da província do Paraná, 
que aqui se achava promovendo varias em-
prezas que muito hão de contribuir para os 
progressos d'aquella província. Antes de 
partir, odr. Vasconcellos, que soube . 
grangear a mais viva sympathia no mundo 
elevado e na mais escolhida sociedade, foi 
gaiardoado com as palmas da Academia Ro 
mana (sessão das sciencias), que tem por 
presidente a duque d'Oratins epor alto pro 
teci Humberto dTtalia. 

Jury.—Foi convocada, pelo dr. Juiz 
de Direito da Comarca, para o dia 5 do pró­
ximo mez de Abril, a 1" sessão annua des­
te Termo. 

B*K*ocesso crimf*. — A Relação do 
distr iba de dar provimento á nppel-
lação iutefptrátíi, MÍ io laudo submetter a 
novo julgamento o processo em que è Au­
tora a Justiça e Réo João Martins Leme, a-
cu^ado de ter assassinado a seo irmão. 

Este réo foi absolvido quando]respondeo 
a sessão do Jury do anno passado. 

«? ompanSiia Ytuana.—Ficou a-
diada para o dia 28 do corrente mez a reu­
nião da Assembléa Geral dos accionistas 
da Companhia Vtuana. que deveria ter lu­
gar no dia 25, conforme o aviso que vae 
publicado no lugar competente. 

1'rociswào <Se EfcnjiiC^.—Amanhã 
terá lugar a procissão do Ramos, sahindo 
da Igreja do Carmo, percorrendo as ruas 
da Palma, Direita e Carmo. 

Festas da @emana Ssnta.—A-
manhã, começão na Matriz as festas da 
Semana Santa. Pela manhã, as horas do 
costume,haverá o officiogde Ramos. 
A tarde terá lugar a procissão de Ramos, 

sahindo da Igreja do Carmo, percorrendo 
as ruas da Palma, Direita e Carmo. 

Na quarta feira a tardo,as horas do cos­
tume, celebrar-se-ha o officio de trevas. 

Na quinta feira sanl manhã 
solemue, e exposição do SANTÍSSIMO SA­

LIENTO, pregando o evangelho o Rdo. 
P. M. Benevenuto Graziosi. 
As 6 horas da tarde com' s nr\ ti­

nas, findas as quaes terá lu£ 
acto do Lava-pés, pregando nessa 
o Rdo. P. M. Reitor JOÍÓ Mana Mantéro. 
Em seguida haverá a procissão da prisão, 
pregando o Rdo. P. M. oaquim (Jortez. 

Na sexta feira santa, pela manhã, seri-
lias costumadas da PAIXÃO, ADOliA-
I DA CRUZ, pregando o Rdo. P. Mestre 

Francitco José de Souza. 
A' tarde, na Igreja do BOMJ1": 

importante solemnidade das TR 
DE AGONIA, pregando o R 
venuto Grazmsi ; finda esta, da Igreja Ma­
triz, sahirá a procissão do E N T E R R O per­
correndo ar rua? do Carmo.Palma e Direita. 

Depois da procissão da Matriz, as 8 li­
da noute, terá lugar a procissão do ENT 
RO. feita pela OrdemJ.3* do Carmo, sahindo 
da respectiva Igreja,passando pelas ruas do 
Gommercio, Direita e Carmo. 

No sabbado depois da missa de alleluia, 
sorá queimado no patet da Matriz, um Ju 

de fogo de artificio trabalho do arl 
pyrothechnico Joaqui ieta. 

No domingo, depois;'de amanhecer., s 
da Matriz, a procissão de Ressureição, e na 
ontrada\desta, a missa canl 

Na quinta feira santa, sendo di 
da, por ser o dia da NO 
ANNUXCIACÃO, haverão mi 

M o v o ministério.—A «Gazeta de 
Noticias», de 15. publicou o seguinte tele­
gramma, que recebera de um correspon­
dente : 
«Bahia, 13.—Pôde dizer que o conselhei­

ro' Saraiva, depois de repetidas consultas 
para a Corte e outros logares do império, 
organisou o gabinete do seguinte modo : 

Presidente do conselho e ministro do im­
pério—conselheiro Saraiva. 
Da fazenda—conselheiro Dantas. 
Da agricultura—barão Homem de Mello. 
Doi negócios estrangeiros—deputado 

Martinho Campos. 
Da justiça—deputado Pedro Luiz. 
Da marinha—deputado Luiz Felippe. 
Diz-se que o sr. visconde de Pelotas não 

acceituu a pasta da^guerra.» 
Entendemos dever novamente fazer notar 

que o nosso correspondente nos autorisa 
simplesmente a dar ura consta. 
Como a todo o momento se fazem e desfa- j* 

zem ministérios, é prudente não dàr a boa 
tos, por mais fundados que sejam, o valor1 

de uma affirraativa.» 

Jornal—Ern Goyaz vem do sahir á luz 
da publicidade um orgam commercial e no­
ticioso, denominado «O Commercio». 
Traz excellentes artigos e é editadu{"pelo 

sr. Thomaz Manoel de Assumpção. 
Saudámos o seu apparecimento e agrade­

cemos a sua ilsustrada redacção a remessa 
de sua folha. 

Atlântico.—Recebemos o 2" nume­
ro d'este importantíssimo jornal, redigido 
pelos mais distinctos e festejados escripto-
res portuguezes. 
Traz os seguintes artigos assignados por 

escriptores muito conhecidos : 
— O centenário de Camões—Thomaz Ri­

beiro, — A colonisação— M. Pinheiro Cha­
gas, — A estação naval do Brazil— Alfre­
do Maia,—Explorações na África— W . Al-
len, —Portugal, situação política - Ferrei­
ra de Castro. —Situação financeira— W . 
Allen, e noticias locaes. 
Revista política da Europa— Mendonça 

Balsemão,—Sciencia, artes e lettras, a pis­
cicultura— Jayme Batalha Reis, —Nota 
bibliographica— (Jamillo Castello Branco, 
Folhetim— Alfredo Maia, —Finanças e 
commercio— Lisboa. 

CoJombo.-B o titulo; de um impor­
tante orgam republicano, .'que se publi­
ca na cidade da Campanha. 

São seus redactores o sr. M. de Oliveira 
'Andrade e o conhecido litterato e distincto 
jescriptor dr. Lúcio de Mendonça, auctor 
! das Alvoradas. 

Agradecemos-lhes a remessa do jornal e 
'enviaremos a nossajnodesta «Imprensa». 

"Vozes dl*-África. — E' o titulo de 
.um pequeno folheto de poesias, cujo auctor 
é o sempre lem ' Alves. 

Agradecemos o 

Quintino' Bocayuva. —Le-sê no 
«Monitor C i» : 
«O presidi republica de Venezuel-

la acaba de ar com a medalha do 
beriador Simão Boliva, o nosso distincto 

com um estudo sobre a vida e obras dn poe­
ta por José da Silva Mendes Leal. A parte 
artística é monumental. 

2o Os Lusíadas, edição de luxo, con 
grada ao terceiro centenário do poeta com 
a historia da recensão do texto definitivo 
do poema e sua relação com a nacionalida­
de portugueza, pelo Dr. Theophilo Braga. 
A empreza é da iniciativa exclusiva de Jo­
ão Eduardo Alves, director da «Imprensa 
Portugueza, e de Manoel de Mattos Azeve­
do Leal. primeiro impressor da referida 
casa. 
3U Os Lusíadas, precedidos de um juizo 

critico por José Mana Latino Coelho. Edi­
ção «ommemorativa do terceiro centenário 
do grande poeta, constando apenas de 
coenta exemplares. Editor David C 

4o Os Lusíadas .' 'Ijsão luxur 
. I I i • elvagtsi» 
da da biographif . D 

Ò/-ÍCa« ̂ ^í^-aimperatriz Porcina 
n Historia^de Magalona 

João de Calais 
Antonieta, por Lamartine 
Suspiro 
Um phosphoro no dia das eleições 

achristão de S Nunes 
ui ver a Maria Angu 

João Bobo 
Pobre Rosa, romance 

•tifn los 
A pe Ia mulher 3 vol. 

leques, 3 vol. 

.23 por ̂ 5 
Muno mania 

2$u00 • 
21000 
$500 
$500 
$500 
$600 
$100* 
$200 
$200 
$200 
$200 
$300 

2$500 
8-j000 
6$0.)0 
7 000 
$500 
$500 
1$0 0 
2$0Q0 

4$000 
$500 . 

> 

è0' 
rv 
ten; 
8o 

cas de]r;^u:-y' poem.a , 
C
A
as

A', ^Uiuccão na Inglaterra 
'f/damanto ou a manado conde se-

, J b T lodeBertaadeCastigo,lgros.v. 2$000 
^ P r o f f f % alheio, romanceie Gabo-
Dr Kar dvoi 

lü° E m M,A,;--., o 
hespanhol Frarícisco Aro,,, , i. 
tá escrevendo um Grande Festival, para. 
ser executado por occasião do centenário. 

11° E m Pariz o escriptor brazileiro Mi­
guel Lemos, prepara um estudo philosophi-
co sobre o centenário de Camões, destinado 
á Revuele Occidenlale . 

12° Medalha commemorativa, do cente­
nário, em bronze, prata e ouro, por José 
Arnaldo Nogueira Mor.ali.nho. 

! Homenagem a Camões, publicação il-
lustrada e esmeradisiima, por uma soei'' I i-
de de homens de letras. E' iniciativa dos 
proprietários da «Correspondência de Por­
tugal». 

11° O autor do drama Casamento CiriJ, 
Cypriano Jardim, prepara um drama em 5 

intitula nões. 
hrystal, 

festas publicas para os 
dias 8, 9 e 10 de Junho do 1880, consistin­
do em conferência! .õo* o re| 

• 

\& Co; àos Lutados,poi 
Souza, traduzido e trasladado pelo calligra-
pho Godinho, como monumento da espo 

de. 
17" Medalha commemorativa do centená­

rio, em bronz 
18' No a empreza do «Jornal 
jens» prepara a publicação do P 

móes, co esiâs 
lyricas, com introducção pelo Dr. Theo­
philo. 

empreza do Albi fraouraf 
i ptíhfèssor da academia das Bellas Artes do 
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Lisboa, o Sr. João Pedroso, i um E- sino, esse sacerdócio. (Chapa, porque fazer 
pisodio dos Lusíadas por Soares dos Reis, bem só por i... os tempos de S. 

porremos, foi um verdadeiro —fiasco. Uni-' 
0 0 '•• uo resultou, f ii uma repre-1 

1 pedind i do Inspòc [ 
ente fez tanto c 

Io ministério 
Até se diz 'es foram en-

0 Os professores do curso superior d vel, appareconã , in.strumemto de 
is decidirão celebrar o centenário com ; res e pessoas aptas para tão i i to mis- gança dalguo culpas de di-

commemoração por Brito Aranha. 'de Deu rancisco Xavier já são i 
20° O Dr. Robe í.allemant dedicou j Entretanto sei 

ao centenário a sua raphia Luiz de cebido e o professor ô/.as.se de c 
ões, Porlugafrgróset. Liei \ rogativas, tornar se-hia uma , 

21 
letras 
conferências históricas, philologica*. litte-jsã 

is e philosophicas, nos dias 8, 9 e 10 I Não é só em nosso paiz que o prof 
de Junho. cifrão social ; na culta [Europa mesmo não 

22° No principio de Março será publica- tem importância e ó muito mal remunera­
da uma biblioteca ca • Farpas de Ramalho Ortigão e 
lytica de todas as ubrás do pot iroz, vol. 3o, fl. 87. 88.) 
estrangeiras, etc. j Falla-se na creação da Es irmal, 

23° Traduc . eza <]o^ Lustudas, por'• julgamol-a desnecessária, porque',hoje com 
Duff. Jà appareceu em Lisboa, edição de o ensino livre, que se quer estabelecer, o 
luxo com retratos no poeta e de '..isco da! governo podia exigir exame das matérias, 
Gama, D. Manoel, D. João tro, in-! que julgasse convenientes, independente do 
fante D. Henrique, D. João II, etc. j curso da dita Escola, econom; 

I pesas, não só com professoras, que já se sa-
lôlorre r e p e n t i n a — N o dia 18 fal- De,devem ser alguns afilhados i o or-

leceu nesta cidado, quasi repentinamente, denado aos pi 
tantino Alves, moço portuguez, empre | trario ii(.io> de qu 
D na estrada de ferro da companhia Itu- t:ira m e i a „uzia Qfi felizes, une uo 

(dr.) 

(dr.) 

-oíTria moléstia de cora 
Juiz d. is procedeo na for­

ma da lei, a ari encon­
trar) UOO rs. em dinheiro bahn 
com roupas, ficando em dn sr.Go 
Carneiro para dar o devido destino. 
in mii MKT*T r T W w< ITJI 

Quizera que o Ui tão rotundò 
E cheio de peccados mais se enchesse 
15 delles com o peso se rendesse, 
Levando tudo tudo para o fundo 

De um abysmo voraz, negro, profui 
i', depois i, ifelle o sorv i 

Que um bem Deus é verdade que fizesse 
Da paI iv mundo. 

E (trovado isso, iu muito ufano 
Havia de dizer, e com razão, 
Que si o gen'ro foi Deus que fez humano. 

Com a lingoa que falia e falia em vão, 
Si t].\ ivido no mesmo anno, 

jndos tu f irias um milh 

JüCA. 

Snr. Editor. 
Deparamos na « Imprensa Ytuana » com 

um artigo de collaboração. no qual trata-
se P :ente do pro­
víncia e não podemos deixar de ápplaudir, 
visto que pertencem a infeliz classe, 
toda voz que se levanta a favor da instruc-
ção publica, em cuja fileira, como soldado 
obscuro, militamos. 

Desejamos a elevação rio prof- , se­
não pelo lado pecuni pelo 
moral e isto competi não que-
reis darmos os meios de sul lia, dai-
nos ao menos alguma regalia ; o simples 
capitão da guarda nacional passa procura-

por seu próprio punho, em quanto que 
o pr 

que poisam es­
tudar em S. Paulo, d'onde talvez sahião 
muitos pedantes (salvando honrosas exce-

Jà ouvimos um pi analista di­
zer com as bochechas cheias : 
fessor / i Escola ai <lc S. 

Desde que o governo não quer igualar os 
vencimentos dos pr is, o que é uma 
injustiça, podia exigir as habilitações dos 
normalistas sem ser preciso o estudo em S. 
Paulo, a-sim muitos professores obeterião 
as vantagens concedidas a aquelles. 

Pedimos venia ao autor do artigo do qual 
nos oecupamos, para fazermos algum r 
ro aos elogios que faz à alguns professores, 
cujos nomes cita como o exemplo, com > o 
luzeiro do professorado da província, dei-
xando'de mencionar aquelles que verdadei 

nte o • 
Quanto a apresentação como professores 

distinctos.dós nossos collogas—Olympio Ca-
tão, José Júlio Goulart e Gonesio Rodrigues 
de accordo são moços muito iutelligentes e 
muito dignos professores, mas outros não 
acceitamos e n m reconhece aros como taes, 
(não pon intelligencías e 
suas i Ilustrações) porque uns nunca rege­
ram cadeira alguma,outro-; tomaram posse 
o de licença em licença foram fazendo juz 

vencimentos até que o governo não con 
cedea mais,finalmente dois regem cadeiras 
por conviuiencia, não a ir o 

cio, pois que es 
leríores. 
Apresentarão um professor com 

• só ] 
ogo os e i i na Es .mal 
Palácio, não servem, urla,urn 

& " a ;ã > que se pu-

ÍTjW?.——^ 
ler-se ha acreditar que os que estudam 
to,vão concluir aquolle curso para vir 
rar a nossa clãs m >s 
ni dos apontados Co 1' or 
do professorado acaba ria pedir 1 an­

de licença à Asserâbléa e não consta que 
esteja doente dedicação ! que amor a 
instrucção public"u ! O' professores do inte-
rioi \ iros, imitai-os. 

i ) aul i tigo ali adi le ou não con 
ceo os normalistas ou as informações que 
recebeu não foram exactas, pois que citou 
nomes que não podem merecer elogios, por 
que não devem ser consi ler >res 
tquelles que vivem contem 
sim ss que se dedicam sino e a-

çam-n*o como sua profissão; porque não 
; irados os dislinetos normalistas, 

dignos do cargo que oecupam t 
abramos: Gesario L. Adrien, João Al 

ves de Siqueira. Joii iz d'01iv 
ma, Olympio Catão, Genesio, Cavalheiro e 
muitos outros que se acham regendo cadei­
ras, com dedicação e contentamento do po­
vo ; entro os que não sã i normalistas cita­
remos os nomes daquelles que conhecemos 
muito distancies, uns encanecides no ensi­
no tem tido a gloria de ver brilhando na 
política, na i, na magistratura, 
discípulos, notamos lorto e Mel­
lo, notável conhecedor cie diversas lingoas, 
Joaquim Mariano da Costa, le Santa 
Roza e muito- outros; entre os modernos 
Alembert, -João B. loria, Marques, 
professor do Tietê, que acaba de publicar 
um trabalho litterario, professores aponta­
dos e muitas cadeiras que são regidas com 
assiduidade são que merecem elogios e de­
vem ser imitadas, 

E' apresentado como facto importante o 

liz um gran­
de pensador: - è como a macella senão amar 
'da. 

censuramos o collaborador, antes a-
gradecemos o ter vindo em apoio de uma 
classe desprestigiada, que deve ser digna 
do melhor sorte,apenas fizemos algumas ob­
servações não acceitando como incentivo 
ou gloria, homens que nunca ensinai 
outros que o fazem por conveniência tempo ! 
raria e também factos que não honram a' 
classe. 

Queremos a elevação do professorado,não 
pelo governo que o despresa e que deveria 
fier o primeiro a dar-lhe importância,o pri­
meiro a acoroçoal-o o primeiro a impor ao 
povo como um funecionario, digno de res­
peito, concedendo-lhe arguma imraunidade 
mas pelas sua dedicação, amor ao ensino e 
virtudes cívicas , queremos vel-o sentado 

-ua cadeira de mestre ensinando a rao-
cídade os seus deveres perante Deus e a so 
ciedade e não iremos perguntar quantos e 
xames fizestes na Academia e quando con-
cluis os seus estudos, doutor ? queremos ver 
o professor pela mão do filho do povo. dó 
proletário, guiando seus paços incerto 
vacillantes e dizer-lhe : vinde a mim quero 
arrancar-vos a ignorância, sentai-vos nes­
tes bancos modestos, onde sois iguaes ao ri 
co, ao potentado, aqui hierarchia e 
não queremos ouvir dizer: osmGus 
Í-OS'- ú >s foram os bisnetos de José Bo-

n queremos ver o professor ex -
tasiar-se ante a rnocidade pujãnte cheia 
vida. admirada pela sociedade e dizer: eu 
também tenho parte em vossos triump.hos, 
eu também fui operário d'essa grande o-
bra, eu também levei a minha pedra a ba­
se. 

U M PROFESSOR. 

l l t 
• :u nto e convite 

João Martins de Mello, o cammejartíador 
Manoel Martins de Mello, José'Martins de 
Mello, Maneei kíâTtins da Fonseca Mello, 
Sebastião H-mem de Mello, Francisco Mar­
tin lello, Joaqnim Martins de Mello, 
l Oliveira e Francisco de As­
sis Oliyeira, agradecem do íntimo da alma 
a todas as pessoas que acompanharam até 
a ultima jazida os restos mortaos de sua 
chorada esposa, nora, irmã e cunhada 1). 
Leopoldina de Assis Martins. Rogão de no­
vo a todos os seus parentes e pessoas de'su;> 

|" amizade o charidoso obsea.uio de assistirem 
•\ missa do 7 dia que fazem celebrar por al­
ma d-> mesma finada, no dia 22 do correu-
te as 8 horas da manhã, na igreja do 
mo e antecipão seus eternos agradecimen­
tos. 

4 Antônio de Queiroz Telles 
Antônio de Assis Pacheco 

6 Antônio de Freitas Pinho 
7 Antônio Corrêa Pacheco e Silva 
8 Antônio Dias Ferraz de Sampaio 
9 Bento Paes de Barros 
10 Cesario Gabriel de Freitas 
11 Carlos Augusto Pereira Mendes 

12 Carlos Kiehl 
13 Evaristo de Góes Pacheco 
14 Evaristo Galvão de Almeida 

lias Antônio Pereira Mendes 
16 Francisco Emygdio da F. Pacheco (dr.) 

rancisco I. Xavier d'A. Moura (dr.) 
18 Franklin Basilio de Vasconcellos Barros 

19 Getulio Alves Corrêa 
20 Joaquim Ferreira Alambert 
21 Joaquim Vaz Pinto Ribeiro 
22 Joaquim de Almeida Mattos 
23 Joaquim José da Silveira 
22 Joaquim Galvão de Almeida Sobrinho 
24 Joaquim José de Toledo 
25 Joaquim da Costa Oliveira 
22 João Dias Aranha de Quadros 
26 João Baptista de Castro Andrade (dr.) 
27 José Galvão de França Pacheco Júnior 
38 José Ferraz Bueno Júnior 
39 José Rodrigues de Arruda 
•10 José Soares de Barros 
31 José Galvão Paes de Barros 
3\ José Martins de Mello 
35 José Elias Pacheco Jordão (dr.) 
36 José Antônio A. de Almeida Garrett 

38 Jos i, d}' de V, 
39 José Augusta Marcondes de Moraes 
40 Manuel Mart;ns de Padua Mello 
4) Miguel Francisco de Lima 
62 Qumtiliano de Oliveira Garcia 
43 Virgílio de Padua Castanho 

C abre uva 
/1 vnio.-•• i Leite de üamargo 

o Leite Martins 

16 loa jui n 
47 João Baptista Dias 
48 Luciano Rodrigu 

Ao i i" 
bem como a todos os in: m geral, 
se convida para com] casa da 
Cam ira Municipal, cov^asãlla -ões 
do Jury, tanto no_ referido dia e hora.ci mo 
nos • | ianto durar a sessão,sob 
p&n irem. E para queche-

Igue a noticia :i todos, mandou não 
saro presente edital, que será lido e a' x •-
do nos lugares mais públicos, como publi­
cado pela imprensa. Cidade de Ytú. 16 de 
Março de 1880.— Eu Francisco 'osé d'An-
drade, Escrivão do Jury que o escrevi.— 
Francisco de Assis Pacheco J 

(chapa) não o pode fazer. 
Se ao quando tivesse de nomear | apparocimento do jornal «Educação» que 

qualquer coa mo costu ir àj melhor ir—«Thuribulo»—se-
outros fu Io pro-l não veja-se o 1" n" ondo vem a lição de pe-
fessor, o insideraría, ' da0

rogia dada por um normalista na aula, 
con f*cto virgem nos annaesescol 

'aqui nasce o consta que houvesse na Escola Normal ta-
desgo e que pode en chygrapho. 
conU i de vida abnnd Nada diremos sobre o segundo jornal,tal-
o encargo, que lhe prepara uma velhice af- vez podesse ser útil à classe 

t t j. 

T 
gradecimento 

D. Mafalda Ferraz;da Motta, Dr. Cesario 
Nasianzeno de Azevedo Motta Magalhães, 
hr Cesario Nusi nzeno de Azevedo Motta 

Júnior, D. Adelina Moreira da 
Motta e Antônio José da Motta.pelo presen­
te agradecem do intimo da alma a todas as 
pes> 1'gnarara assistir a missa do 7" 
.li i que fui rosada em suffragio da alma de 
seu sempre chorado esposo.filho, irmão,cu­
nhada e primo Rodolpho Cândido de Aze­
vedo Motta, fallecido em Campinas no dia 
12 do corrente. 

Protestão seus eterno*s agradecimentos a 
todos que se prestarão a este acio de cha-
ridade e religião. 

n — a — M B — I M Ulllllll 3TCT» 

Vtuana 
ADDIAÇÃO DA ASSEMBLÉA GERAL 

Por causa das festas e outros motivos oc-* 
correntes que difficultarão a reunião an-
nunciada no dia 25 do corrente mez, resol-
veo a Directoria adiar para o dia 28 dm 
mesmo corrente mez, a Assembléa Geral or­
dinária, convocada para aquelle dia. Con­
vido por tanto aos Srs. Accionistas a reu­
nirem-se no Escriptorio da Companhia as 
11 horas da manhã do mencionado dia 28, 
para os fins que contão dos annuncios fei­
tos. Ytú, 17 de Março de 1880. 
O Secretario da Companhia, 1—2 

Carlos Ilidro da Silva. 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior. 
Juiz Municipal desta cidade de Ytu, e 
seu Termo &c. 
Faz saber que pelo Dr.Juiz de Direito da 

Comarca Frederico Dabney dWvellar Bro-
tero lhe foi communicado haver designado 
o dia 5 de Abril,próximo futuro,para abrir 
a Ia sessão ordinária do jury deste Termo, 
que trabalhará em dias consecutivos,e que 
havendo procedido ao sorteio dos 48 jura­
dos que tem de servir na mesma sessão,em 
conformidade dos arts. 326, 327 e 328 do 
Regulamento n° 120 de 31 do Janeiro de 

', forão sorteados e designados os cida­

dãos seguintes : 
Cidade 

1 Antônio de Camargo Couto 
9 Antônio Augusto Corrêa 

u ouu.iij-". 'j ara uma vtjjmoeai- vtv, JJWUWSÍU SOI u m a uio ~ ±nn\n farine Y O U Í Q P 

flictiva e a mendicidade, desprezando o en-' A reunião feita em 1877, para a qual c o u 3 Antônio uarios Aavier 

O abaixo assignado participa aos seus fre 
j guezes,amantes do genuíno fumo do Jolme, 
! que recebeo uma partida de 120 cargueiros 
jo que ternos de superior para ser vendidos 
I pelos preços seguintes : pacote de 15 kilos a 
j 40$, 1 kilo por 3$, 1 metro por 1$200. 

1—3 Fernandi) D 

O Sr. R. Margarido da Silva, ex-inl. 
Ida clinica do professor Torres Homem, na 
'casa de saúde de N. S. d'Ajuda, onde dedi­
cou-se especialmente ao estudo das moles-
! tias do peito e coração, segue todos os tra-
jtamentos d; seo illustrado mestre. Reside 
, na cidade do Amparo, onde recebe chama> 
' dos, para fora, e também acceita consultas 
por escripto. 2—4 



IiMpi*Aue4 Y t u a a a a 

Chegou ! 
A' confeitaria do Emygrlo, Rua do Com-

mercio, o mais completo sortimento de gê­
neros e entre elles muitos próprios para a 
Semana Santa, como sejão : peixes e ostras 
o que ha de melhor, quejos frescos, biscou-
tos de trigo sem assucar, para chá e c. 
bolaxas, ̂ especialidades), cervejas è vinhos 
de todas as qualidades, prozuritos, cocos, 
camarão secco á 800 rs. a libra ! Tem tam­
bém uma grande variedade de gêneros pro 
prios para uma confeitaria os quaes 
longo en numerar. O proprietário, oirerece 
tuao a todos e com especialidade a seos nu-
raerozos e já bem conhecidos freguezes, e a 
todos vende por preços os mais razoáveis 
possíveis. 1 2 

ivmm.m a 

SILVEIRA MARTINS 
RUA DA IMPERATRIS 
Neste novo estibclfcimenlo enconir, 

mais completo e variado sortimento d 
zendas finas, miudezas de armarinho e aiu • 
gosdemo 

ESPECIALIDADE EM PERFUMAR IAS 

Preços i ::i içs aos ÍII 

S. *aulo. 

• ' •-

V. Ordem a «Se M. S. cio 
<.'aríí?o 

E>© ordem <lo irevi»o I*rior 
Joào IFtaptist» IP;»c5ieí?o Joi* 
<l»o são convidados t o d o a , 
os irmãos terceiros da "Ve- ' 
nei*ítvei O r d e m Tcrcef re • 
IVossa Senhora do C a r m o 
para com^nreferem a m a ­
nhã, as ̂  horas da tar ' 
e m a iíçreja do Gai>mo,nfl 
de acompanhar a pro •> 
do TrS.ufiip5io e nnsexía-feã 
ra savita, as H "> meia hora» 
da raoute, afim de acompa­
nhar a procãssã > do enter- ^ 
ro-

O Secretario, 
Frederico José de Mo 

^^ 

ií̂) rirmandacflü <lo< 3*:issoa 

n 

& 

Ifte^ord^m do irmão IP 
veilor, .Vntoríír> D o m ! 
de Sampaio, são convida 
todos 03 irmãas para eo»íi-
pareceí'em a m a n h ã , as & 
hsraa da tarde, e m « î s*e-
ja do Caj*mo, para acompa­
nhar a procissão do Trium 
plio e na sexta feira santa 
as ^ elmeia horas da noute 
para acompanhar ojprocâs-
«ão do enterro. 
Ytu,lí> de; Março^de 3£»®0-

O Secretario, 
Francisco Bernardino de C. Ca 

m 

DE 
ir • ••• 

l-T) \ 

\<K\ i'.'i'" •. a 

83 ia, da Palma, . 
PAR\ ^TVSWSSIVNA " 

Trancas cie cabello legitimo a 8 U 0 O O o par 
(MEadaie ia de cabello sem cordão a 18U e 2 0 U 0 Ô O o par 
Crespos e m g'ra:npos a i U O O O o par 

hepeigne a 1 5 Ü 0 O 0 
GaeiLos á 4 U e a 6TJ0OD o par. 

TVürifoem eiiqojitra. se nesta 
casa, v a, r i ?t < 1 o s o rtii n e n to cie 
perfumaria, de s a.nto • 
rese bem assim uni completo 
sortimento cie objectos cleáj 
marinho5 tudo muito barato. 

LINÜ NOGUEIRA DA COSTA. 

Chegou! Oliegou! Chegou ! 
Fichus pretos ultima moda na loja (h JosíGoriklIo & írrnâo 

Bonitos chapéos parâFS^nhoras, na loj a de 
José Geribello & Irmão. 

NOTO sortimento de botinas para Senhoras e m.nmos, na loja de José Geribello & ir 

|||Aff7 

f ã 4\X L. ÍJt\&;\ 

LOJA 00 CftSCUDC 
CI0FFI M.VURIXJ & G» participam ao respeitável publico desta cidade que 

abriram uma loja de fa .;> Commercio antiga casa do CASCUDO : 0 
sortimento escolhipu a capricho e as compras eíleetuadas a dinheiro a vista, habilita 
osannunciantos a vender tu Io por preços os mais moderados possíveis,pelo que elia-
Y ão a attenção do respeitável publico Vtuano para o grande e completo sortimento 
d e f' '• chapeos, i lachuvas e muitos outros artigos 
tudo QOV), tudo bonito e tudo barto. 
1"~5 ("I0FFI M A U R I N 0 & O 

•• li li 

' 

A casa de José Augusto Mí ides cie Moraes, recebeu u m 
3 sortiment o de R O M A N 5,peeas de T H E A T R O 

e muitos outros livros que irâ do pelos mesmos pre­
gos do Rio de Janeiro e algumas obras mais baratas. 
Os interesses portuguezes 
Judas em sabbado d'Alleluia 
Origem da lingoa portugueza 
Vida de S. Vicente de Paula 
A casa de João Jacques Rosseau,epi­
sódio d'uma viagem na Suissa 

A esposa virgem 
Diccionario extravagante, para fa­

zer rir 
Processo do primeiro martyr da liber 
dade brazileira—o Tira-dentes— 

A.ida e feitos do dr. Semana 
V sombra de Luthero 
Infallibilidade do Papa pele monse­

nhor Pinto de Campos 
A baronesa de Amor, romance pelo 

dr.Joaquim Manoel de Macedo,2 vs 
Oração religiosa pelo monsenhorPin 
to de Campos 

$600 ( i illustres 
$500 Fastos de Napoleão 
$600 Orna scena no sertão de Minas 
$500 Rso:iar som dormir 

Airibulações de um estudante 

10 Os trinta botões 
10 Doze casamentos felizes par Camilo 

Castello Branco 
2$ 00 Obras de Cacimiro de Abreu 

:ôes de agricultura por Ayres do 
1$00] Albuquerque Gania 
1$000 Historia do Carlos Magno 
l$00í) Elogio histórico de J--sè Bonifácio 

. S anual de missa e issão 
$500 A cabana de Pai Thoi 

H ciúmes de uma raiuha 
4$C00 0 oras marianas 

Acorda na garganta par Gaboreau 
$rí00 As ilhas de gelo por Leudelh.3 vol. 

l$00O 
$50!) 

I 

Obras de G. Dias, 6 vols. ene. 20$000 Casal dos biertas, 3 
Historia da guerra do Paraguaj- por 
Jourdan 2ÍOO0 

0 fazendeiro de café em Ceylão 2$ 00 
0 medico da primeira infância 4$000 
O matuto,romance brasileiro,! gros­

so volume 2$000 
O cabelleireiro, romance brasileiro 2$000 
A religião oíTicial 1$000 
Valcreus9, lindo romance histórico 
Discursos de Vieira de Castro 1 vol. 2$000 
Dibliotheca dos bacharéis em lettras £ $ 0 0 Q 
B infanticido religioso 
Oração gratulatoria 
Oontua Ia 
Pefi 

i 

Judia, rocitativo 
Faz-me favor de sei. 

ra do Paraguay p il r Ma 
dureira 

As consolações 
Scintilações 
Miniatura, poesias de G. Crespo 
Gabrieila, romance histórico 
O Selvagem,pelo dr. C. Magalhães 
Memórias de um voluntário, um ri­
quíssimo romance histórico 

O mysterio da estrada de Cintra, por 
Eça de z Ramalho Ortigão 

O pacto de Sangue por Ponson du 
Terrail, 8 vols. 

Lições de historia pátria por Ameri-

§;- co B 
Viagen 
Alma: ÍS Luso-Br i-
sileiro, ene. 

O remorso, romance 
As mulheres de gelo, idem 
Memórias de uma mulher idem 
O crime de Pitcain,por Jacolli 
U m drama da escravatura 
Marossiã 
O homem das multid 
U m commandante de 15 annos, ulti­

ma obra de Júlio Verne 
Memórias d"um Anjo, 2 i 
Historia de um crimi 

go. 2 vols. 
As grilhetas, 3 vols. 
Os miseráveis de Londr ds. 

$'«'0 
$400 
$500 

$200 

2$ 0'. 
$'*00 

2$000 

1$200 

5$000 

4$000 

l 

1$600 

Carnaval de Pariz 
itas 

Deus e o primeiro amor 
O Evangelho 

Virtudes cívica? 
Ciúmes de um velho 
Auiorir, o Selvagem 
O remorso vivo 
Historia da imperatriz Porcina 
Historia de Magalona 
João de Calais 
Antonieta, por Lamartine 
Suspiro 
Um | > o no dia das eleições 

achristão de S Nunes 
ui ver a Maria Angu 

João Bobo 
'òsa, romance 

leitor il 
arados 

A perdição da mu lhe'-, 3 vol. 
terio nos Bosques, 3 vol. 

Munomania 
Uraguay, poema 
Insliucção na Inglaterra 
iíhodamanto ou a mana do conde 
. guido de Bertua deCastigo.lgros.v. 2$0Ü I 
Dinheiro alheio, romanceie Gabo-

reau, 2 volumes 4$000 
Questão religiosa $500 . 
A constituinte perante a historia pe­

lo barão Homem de .Mello 2$0 
1$000 ' Historias políticas dos pontilices 1$000 

agem a roda da Parvonia por G. 
Junqueiro e Guilherme dWzevedo 
1 grossî  vol., com estampas 

A revolução, poe 

Yictin 
A filha de Cabinda 

jantes 
Couto 

inia 
Manual epístolar 
Ignez de Castro 

iouario de fábula 
de Ia Kontaine 

•on Cru 
O moileii 

1$50 5 
2$000 

2$000 
2$Ó00 
2IS000 
3g00) 

l 
1$0 o 

2$00ü 
2$000 

2$000 • 
2$000 • 
$500 
$500 
$500 
$600 
$100* 

$200 
$20;) 
$200 
$300 
2$500 
8-jOOO 
6$0;)0 
7 000 
$500 
$500 

2$0Q0 

2$000 
2$000'Gullíver 

O iufermo dos ciúmes 6$000i azul 
Amor e virtude, romance io Gato Catita 
Reflexões sobre )$000j Roraanc< .cedo 
Eurico, monumental romance d'A!e- ' Culto do pelo mesmo 
xandre Herculano 1$000 Amor p ins 

O medico Vermelho romance por Fon Manual do christãn 
son du Terrail por Porto Alegre 

Sentimento religioso $100 Jiorgadioha de Val-Flor 
Leis de manumissao por Mafra 8$000 ' Rimas inno 
Ao correr da penna por Alencar, 1 v. 2$000' Revista geral da historia 

2$000 

2ÜO00 
I 

I 

I 

I 

Igooo 
> 

i 

i 

1$000 
2$00o 

Alem dos livres que tem annnr» ciado tem muitos outros. 
Recebe assignaturaa para o "OCCIDENTE" e "JORNAL DE VIA­
GEM". Também encarrega-se de trabalhos typegraphicos. 



Itii|>s*ens» V-luaiío 

P E D R O LACRETA, continua cora sua 
de barbeiro na rua do Commercio nos 

tos do sobrado do José Geribello & Ir­
mão. 

Barbas $200 
Còrtes.do cabellos . $500 

Fora da loja pagarão o duplo. (3-5.) 

O abaixo assignado, tendo de 
retirar-se desta cidade, deseja 

aegocio de seccos 
>s, sito a rua de Santa 
squina do becco da 

.) Pede as pessoas 
lhe são devedoras virem 

saptisfazer os seus débitos, assim 
como as que, tanto desta praça 
como d'outra qualquer, se julga­
rem credoras da casa apresenta­
rem na m e s m a para serem pagas. 
Ytu, 2 8 de Fevereiro de 1880. 

Chitas largas a 300, 360, 400. 440, 480, 500, 560 e 600 réis o metro. 
Ditas estreitas, a 320, 360 e 400 o metro. 
Brins d'angolla, 1$000, 1$20) o metro. 
Ditos de linho branco, 1$200, 1$400, 2$000 e 2$500 o metro. 
Ditos de dito de cores, J$000. 1$500, 1$800, 2$000 e 2$400 o metro. 
Ditos de dito pardo. 800, 900, 1$000 e 1$200 o metro. 
Ditos mineiros legítimos, 640, 800, 900 e 1$000. 
Cassineta superior, a 1$000, 1$100 e 1$200 o metro. 
Flanellas, a 800, 900, 1$000, 1$200, 1$500 e 1$800 o metro. 
Mariposa de cor para vestidos de Senhoras, 900, 1$000 e 1$2Q0 o metro. 
Dita branca para vestidos de Senhoras a 1$000 e 1$200 o metro. 
Cortes de calças de brim mineiro, I$2ü0 e 1$400 cada um. 
Ditos de brim bonitos padrões, 1$500 e 1800 cada um. 
Algodões de 1$500, 1$600, 1$900, 2$000 e 2$?00 cada peca. 
Brins riscados da fabrica nacional, 600 e 640 o metro. 
Riscadinhos de algodão próprios para vestidos a 240 o metro. 
Riscados chadrez de diversas cores, 300 400, 500 e 600 o metro. 
Lansinhas para vestidos, 500, 600, 700, 800, 900, 1$000, 1$400 e l$700 o metro. 
Ricos cortes de vestidos de linho e de foulardine. 
Ricos cortes de calças de casemira. 
Chalés de todas as qualidades. 
Roupas feitas, calçados, chapèos.objectos de armarinho etc. 

4-4 João Lopes Quilherme. 

DE 

João Grrisclia, 

Esta officina competentcmentc montada, 
está habilitada a apromptar qualquer en-
commenda em pouco tempo. 0 annuncian-
te tem sempre um bonito sortimento de ob-
jectos de folhas de Flandres, os quaes ven­
de barato à dinheiro. 

Encumbe-se também de dourar qualquer 
peça de prata ou plaquet, bem como gal­
vanizar qualquer objecto de metal garan­
tindo a perfeição destes trabalhos. 4—4 

R u a do Commercio IV. 251 

JL cl/l_ O , a Semana Santa 
Gorgurão preto, nobreza preta, merinó, alpacas, cazemiras, fitas de velludo, rendas 
de cleny, gallões, leques, gravatas, collarinhos e punhos e outros muitos artigos, que, 
tudo se venderá barato á DINHEIRO a vista. (3—5.) 

í f ^ ÍT 

TJnioo agente e m Itú 
» 

DO 

Luiz Raffaelli retirando-se des 
ta cidade para S. Paulo, offerece 
os seus serviços, tanto em eha-
pèos como em tinruras em rou­
pas de senhoras e de homens. 
Quem se interessar pode en­

tender-se com o Sr. Jorquim Al­
ves Féo, á rua deS. Cruz. 
Ytú 11 de Março de 1880. 2—3 

ESCRAVO FUGIDO 

No dia 26 de Fevereiro, fugio desta cida­
de, um escravo de nome Leandro, crioulo, 
bem fuia, ou quasi mulato, olhos pretos, 

iz bem chato, boa dentadura, cheio de 
corj i,em, pouca barba, pés bem cha-

m officio de sapateiro e boleeiro. 
Quem prende-lo, ou der noticias certas 

será gratificado em Ytú por seu senhor 
Ytú, 5 de Março de 1880. 3—3. 

Antônio Corrêa Pacheco e Silva. 

TíTÍGFITfiW 

DO 

A.' rua de Palácio n-lSS/Paiilo. 

Carteira de glóbulos e tinturas, tinturas e vidros avulsos. Remédios para vermes, 
Tinturas especiaes de : 
Calendula—off—para queimaduras. 
Cap —n—para reumathismos. 
Coccina para tosse e coqueluche. 
Anti-periodica—para fobres*intermittentes e nevralgias. 
Angélica —para febres. 
Anti-asthmatica para asthma. 
Cassia-medica—para erysipelas e bexigas. 
Condurango—para cancros. 
Costus-ps—para flores brancas e gonorrhèas. 
Quiland —?p- poderoso medicamento curativo e preventivo da erysipela e asthma. 
Crooodylos paragasthma e defluxos. 
Dalecampia para bronchites e tosses. 
Jaboti para asthma e catarrhos chronicos. 
Sicupira—para boubas e syphilis. 
Skynus—ar—para diarrhéas'e moléstias de garganta. 
Solamum—jubeba para moléstias do fígado. 
Opodeldocs—cerotos homceopathicos, livros de medicina homoDopathica, etc, etc. 

4—4 T U D O POR PREÇOS MUITO RASOAVEIS. 

Ytú travessa do Carmo, 

O Solicitador Carlos Kiehl, en­
carrega-se de cobranças amigáveis 
e judiciaes; incurnbe-se de vender 
Fazendas Agricolas.Chacaras e pre 
dios Urbanos, e de fazer transfe 
rencias de Acções da Companhia 
Ytuana. e bem assim, tudo quando 
for concernente com a sua profis­
são, percebendo pelo seu trabalho 
uma módica porcentagem. 

3 5 - R U A DA P A L M A — 3 5 
Ytú, 10 de Dezembro de 1879-

13—25 

Aviso 
O abaixo assignado,residente nas Araras, 

deseja fallar com a Snra. D. Maria Cândi­
da de Jesus, professora de primeiras \et-
trás que veio de Barra-Mansa. 

Araras, 1 de Março de "1880. 
2—2 Palmiro' Bragazzi. 

Consultas em seo escri-
ptorio das 7 as 8 horas 

|* da manhã e de 2 as 3 da 
jOts- tarde. 

Chamados á qualquer 
hora. 
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VINÍIO DE EXT8 
DE BACALHAU 
DO DR. VIVIEN" DE PAI 

Da analyse do Dr. Garreau, do relntori0, 

dos Srs. professores Bouitlaud, Poggide c 

Devergie, approvado' pala academia de 
dicina de lJariz e de numerosas experien-
ci >s medicus, se deduz evidentemente que o 
Vinho de extracto de fígado de bacalhv 
Dr. Vivien è muito mais vivo em princípios 
chimicos, activos e medicamentosos do que 
o óleo e que por conseqüência, possue^aquel-
le uma acção muito mais activa e eííicaz do 
que este. Por isso os médicos recommendão 
de uma maneira toda particular o Vinho de-
extracto de fígado de bacalhau do Dr. Vivi­
en. 

Sob sua acção a economia adquire mais,. 
energia,o appetite apparece pouco a pouco, 
a physionomia se colora e crescem as força, 
e actividade musculares. 
E recommendado por todos os médicos ás 

pessoas, e com especialidade ás crianças fra­
cas, dibilitadas chloroticas anêmicas e aos 
temperamenoslymphaticos, predispostos aos 
ataques graves de todas as enfermidades do 
peito e tísica. 
Uma colherada de Vinho de extracto de 

fígado de bacalhau do Dr. Vivien eqüivale 
a algumas oolheres do melhor óleo de fíga­
do de bacalhau, tendo os doentes a vanta­
gem de tomar um medicamento agradável 
ao paladar e de uma acção e efficacia garan­
tidas. 

Únicos Agentes depositários Silva Gomes 
& C.*, droguistas rua S. Pedro §4 em Rio 
de Janeiro. 

A O P U B L I C O 
AVISO I M P O R T A N T E 

O grande suecesso medico obtido peloVI-
N H O D E EXTRACTO DE FÍGADO DE BA­
C A L H A U DO DR. VIVIEN, tem tentado a 
cobiça dos imitaderes. 

Assim, pois, o dr. Vivien, zeloso da justa 
reputação que tem grangeado este medica­
mento, previne ao publico de que só pôde 
garantir a boa fabricação do seu produeto, 
do qual cada garrafa é revestida ao redor do 
gargalo de uma banda, levando sua assigna 
tura em tinta vermelha, e de um aviso im­
presso em azul com a marcajda fabrica, col-
locada através do envoltório. 

O vinho d'extracto de figado de bacalhau 
do dr. Vivien acha-se á venda na pharma-
cia. 

Únicos Agentes depositários Silva Gomes 
& C.a, drognistas Rua S. Pedro 24 Rio no 
de Janeiro, 
Ytu, Typ. da —Imprensa Ytuana—1880. 


